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Os grandes empreiteiros, a 
indústria da química fina e alguns 
segmentos mil i tares l igados à 
área de informática são os benefi­
ciados pelos novos dispositivos da 
Ordem Económica aprovados com 
o conceito de empresa nacional, e 
para isso, aluaram com forte lob-
by na Constituinte, segundo algu 
mas lideranças do Centrão. No 
conjunto os três grupos venceram 
com a manutenção do princípio 
da reserva de mercado, que se­
gundo o deputado Aíif Domingos 
"acabará es tendido gradativa­
mente 'a outros setores da eco­
nomia". 

No caso dos empreiteiros, os 
privilégios foram mantidos, e a 
empresa apontada como respon­
sável pelo maior lobby a constru­
tora Norbert Odebrecht, tem sub­
sidiárias atuando no sctor de quí­
mica fina da Petroquímica, daí a 
conjunção de interesses do grupo. 

A reserva de mercado come­
çou a partir da política dos coro­
néis da Secretaria Especial de In 
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formática, e deputados do Cen­
trão afirmaram que nas negocia­
ções com o sçnador Severo Gomes 
para a definição de empresa na­
cional o secretário do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Luciano 
Coutinho, estava sempre presen­
te. As pequenas empresas, de um 
modo geral, lucraram com a ma­
nutenção do mercado, já que elas 
receavam a concorrência even­
tual de multinacionais caso pre­
valecesse o modelo do Centrão. 

Empreiteiras — Mantido o sis­
tema cartorial de distribuição das 
obras do governo; mantidas as 
prioridades contratuais e as pre­
ferências de preços; preservado o 
cartório de fornecedores do Esta­
do mesmo sendo as obras públicas 
no Brasil, de acordo com o Iianco 
Mundial, uma das mais caras do 
mundo; para conhecedores das 
relações "especiais" entre gover­
no e empreiteiras, nesses altos va­
lores estão incluídas as "comis-
sõas". 

Química fins — Mant ido o 

princípio cartorial e estendido ao 
setor a reserva de mercado; com 
isso, os empresários do sctor da 
química fina ganham mais poder 
político; o regime de controle das 
concessões para exploração é ins­
titucionalizado e aumenta as pos­
sibilidades de práticas de corrup­
ção; em vários casos, no Brasil, 
empre i t e i r a s conseguem vanta­
gens em obras públicas para de­
pois investir no setor de química 
fina. 

Forças Armadas — O segmen­
to militar vitorioso com as vota­
ções da Ordem Económica é pe­
queno mas de influência crescen­
te, pelas teses nncionalisuis, e o 
primeiro exemplo de sua vitória 
política foi a reserva de mercado 
para a informática; o setor da in­
formática mantém a reserva e a 
aliança entre setores militares e 
empresários desejosos de evitar a 
concorrência no se.or; a manuten­
ção do atraso tecnológico benefi­
cia as empresas nacionais de in­
formática. 


